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1 INTRODUÇÃO  

 Em conformidade com a Nota Técnica INEP/DAES/CONAES Nº 065, de 09 de 

outubro de 2014, este relatório, na sua versão integral, apresenta os resultados da 

Avaliação Institucional do ano de 2017 da Escola DIEESE de Ciências do Trabalho, 

cadastrada no sistema e-MEC sob o código 13845, cuja instituição mantenedora é o 

Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos ï DIEESE.  

 A Escola DIEESE de Ciências do Trabalho iniciou suas atividades em agosto de 

2012, com a abertura do Bacharelado Interdisciplinar em Ciências do Trabalho. Em seu 

Regimento, artigo 88, está estabelecido que ña Escola DIEESE dever§ avaliar os seus 

mecanismos de funcionamento, com a finalidade de aperfeiçoá-los, especificando na 

sua Proposta Pedagógica os critérios definidos, mediante a participação da 

comunidade acad°micaò. 

 A Escola DIEESE oferece um único curso de graduação, o Bacharelado 

Interdisciplinar em Ciências do Trabalho e dois cursos de pós-graduação lato sensu: 

Economia e Trabalho e Sindicalismo e Trabalho, ambos na modalidade presencial. A 

avaliação institucional ocorreu no 2º semestre de 2017, com a participação de três 

turmas do bacharelado e duas turmas de pós-graduação lato sensu, além dos docentes e 

funcionários da Escola DIEESE. 

 A Comissão Própria de Avaliação, CPA, conduziu os trabalhos da avaliação 

institucional 2017, conforme será demonstrado no Eixo 1 ï Planejamento e avaliação 

institucional. Seguindo as orientações da Nota Técnica nº 08/CGACGIES/DAES/INEP, 

este relatório foi divido em 5 eixos:  Eixo 1 ï Planejamento e avaliação institucional; 

Eixo 2 ï Desenvolvimento institucional; Eixo 3 ï Políticas acadêmicas; Eixo 4 ï 

Políticas de gestão; Eixo 5 ï Infraestrutura. 

 O presente documento sintetiza as informações obtidas a partir dos instrumentos 

de avaliação aplicados à comunidade acadêmica no segundo semestre de 2017. 

Ademais, apresenta sugestões para ações de natureza administrativa, política, 

pedagógica, técnica e científica para os pontos frágeis identificados nos dois relatórios 

parciais anteriores, dos anos de 2015 e 2016, fazendo uma análise geral, considerando o 

PDI desta IES. Ao final, este relatório apresenta um plano de possíveis ações para 

melhoria da qualidade da IES no ano de 2018. 



 

 

 5 

COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO ï CPA ï 2016 

01 Cláudia Regina de Jesus Gomes ï Sociedade Civil 

02 Eliana Martins ï Funcionária  

03 Pedro Neto ï Docente 

04 Regirene Cardoso de Souza ï Discente 

05 Rui Ferreira da Silva Júnior ï Discente 

06 Sirlei Márcia de Oliveira ï Diretora 

07 Stênia Cássia Pereira- Secretária Acadêmica 

08 Suzana Aparecida Moraes ï Discente 

09 Suzanna Sochaczewski ï Docente 

10 Ubirajara Caputo- Funcionário  

11 Vânia Barreto ï Funcionária  
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DADOS DA INSTITUIÇÃO  

 

NOME /CÓDIGO DA IES:  ESCOLA DIEESE DE CIÊNCIAS DO TRABALHO  

CÓDIGO DA IES:  13845 

CARACTERIZAÇÃO DE IES: 

1. I NSTITUIÇÃO PÚBLICA : 

        MUNICIPAL             ESTADUAL             FEDERAL  

2. I NSTITUIÇÃO PRIVADA : 

          COM FINS LUCRATIVOS                       SEM FINS LUCRATIVOS    

          COMUNITÁRIA  CONFESSIONAL              UNIVERSIDADE  

          CENTRO UNIVERSITÁRIO                    FACULDADE            

                         ISE                                              CEFET                             

    

         ESTADO:  SÃO PAULO                      M UNICÍPIO :  SÃO PAULO  
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2 METODOLOGIA  

 Os instrumentos utilizados para coletar dos dados desta avaliação institucional 

de 2017 foram: 

¶ questionário eletrônico;  

¶ relatório de avaliação das disciplinas elaborado pelos docentes.  

 O questionário online foi composto de perguntas com as opções: sim, em parte, 

não, não sei, não desejo responder, e com campo aberto para justificativas/sugestões 

para a resposta. O questionário foi elaborado considerando as 10 dimensões a serem 

avaliadas, de acordo com a Lei 10.861/04, artigo 3º, conforme anexo a este relatório e 

respondido por alunos, professores e funcionários da IES, segundo a disponibilidade de 

adesão a pesquisa.  

 As questões foram elaboradas e revisadas pelos membros da CPA, composta de 

representantes discentes, docentes, funcionários e sociedade civil, conforme apresentado 

no item a seguir deste relatório: Eixo 1 ï Planejamento e avaliação institucional. 

  A análise dos dados foi realizada com base na tabulação dos resultados do 

questionário emitida pelo sistema de gestão acadêmica, fazendo a comparação com os 

resultados dos últimos dois relatórios de avaliação institucional dos anos de 2015 e 

2016, e consulta aos documentos da Escola DIEESE, bem como Projeto Pedagógico do 

Curso, Plano de Desenvolvimento Institucional e o Regimento.  

 

3.1 EIXO 1 ï PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  

 

 3.1.1 AUTOAVALIAÇÃO  INSTITUCIONAL  ï 2017 

 O presente relatório, elaborado pela Comissão Própria de Avaliação da Escola 

DIEESE de Ciências do Trabalho, foi desenvolvido coletivamente pela comunidade 

acadêmica atendendo às exigências do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior, SINAES, instituído pela Lei nº. 10.861, de 14 de abril de 2004. 

 

 3.1.2 CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 Para a realização da Avaliação Institucional 2017, a Escola DIEESE de Ciências 

do Trabalho baseou-se nas etapas da avaliação interna, descritas no documento 
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ñOrientações Gerais para o roteiro da autoavaliação das Instituições de Ensino 

Superiorò, que sugerem um conjunto de ações para que a IES possa estruturar sua 

autoavaliação, constituída das seguintes etapas:  

 

1ª Etapa ï Preparação:  

¶ nomeação da CPA 2017;  

¶ definição do calendário das atividades da CPA para 2017; 

¶ revisão dos instrumentos de avaliação; 

¶ incorporação das sugestões e estruturação do instrumento de coleta anual; 

¶ teste dos instrumentos de coleta e informatização do questionário; 

¶ mobilização da comunidade para a pesquisa (discente, docente e funcionários). 

 

2ª Etapa ï Desenvolvimento:  

¶ aplicação do questionário eletrônico (discente, docentes e funcionários);  

¶ solicitação do relatório de avaliação das disciplinas pelos docentes 

(considerando, proposto, realizado e indicações de mudanças ï método e 

conteúdo).  

 

 

3ª Etapa ï Consolidação: 

¶ tabulação dos resultados; 

¶ divulgação dos resultados; 

¶ análise das informações levantadas; 

¶ comparação com os resultados das últimas avaliações; 

¶ elaboração do relatório pela CPA. 

 

Conforme disposto no art. 11 da Lei 10.861/04, cada instituição de ensino 

superior, pública ou privada, deve constituir uma Comissão Própria de Avaliação, CPA, 

com as funções de coordenar e articular o seu processo interno de avaliação e 

disponibilizar informações. Dessa forma, a direção solicitou a cada turma do curso de 

graduação em Ciências do Trabalho que indicasse alunos para representação discente na 

CPA de 2017, e aos docentes e funcionários que confirmassem a participação na 
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Comissão Própria de Avaliação para o período de 2017. Após os processos de indicação 

e escolha, a CPA 2017 permaneceu composta das seguintes representações: 

 

¶ 3 discentes; 

¶ 2 docentes; 

¶ 5 funcionários das áreas: administrativa e financeira, tecnologia da 

informação, biblioteca, secretaria acadêmica e direção; 

¶ 1 representante da sociedade civil. 

 

 

3.1.3 PROCESSO DE TRABALHO  E METODOLOGI A DA CPA  

 No dia 03 de outubro de 2017 foi publicada a Portaria nº. 014 com a atual 

composição da CPA referente ao ano de 2017. A preocupação da IES é manter um 

núcleo que acompanhe o histórico das avaliações e que acumule uma compreensão geral 

das questões de que a CPA se ocupa. A IES tem desenvolvido o seu trabalho com cerca 

de 100 estudantes a cada ano, contadas as turmas de graduação e pós-graduação; 

portanto, o grupo de discentes é sempre pequeno. 

 Considerando a necessidade de dar início aos trabalhos da Comissão Própria de 

Avaliação ï CPA ï, foi realizada a reunião da CPA no dia 28 de setembro de 2017 que 

teve como pauta: a nova composição da comissão; o calendário das atividades da 

avaliação institucional 2017; a discussão dos principais resultados obtidos na avaliação 

institucional 2016, e a revisão do questionário a ser aplicado.  

 Nesta reunião, os membros da CPA tiveram conhecimento da Nota Técnica 

INEP/DAES/CONAES nº 065 de 09 de outubro de 2017, que informa sobre a 

elaboração do relatório da avaliação institucional 2017, o qual deverá contemplar além 

das informações do ano de referência (2017), as duas últimas avaliações parciais dos 

anos de 2015 e 2016. Quanto à revisão do questionário eletrônico, foram suscitadas 

novas questões para avaliações dos estudantes, como a avaliação do Moodle, 

considerando-o como ferramenta pedagógica; dos recursos de tecnologia disponíveis na 

IES e dos materiais didáticos, e da política de bolsa de estudo da Escola DIEESE. Após 

os ajustes sugeridos, o questionário eletrônico foi disponibilizado aos alunos, 

professores e funcionários para preenchimento.  
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 Dessa forma, o questionário online foi aplicado em outubro de 2017, com 

questões de múltipla escolha: sim, em parte, não, não sei, não desejo responder, e com 

campo aberto para justificativas/sugestões para a resposta. O questionário foi elaborado 

considerando as 10 dimensões a serem avaliadas, de acordo com a Lei 10.861/04, artigo 

3º: 

¶ Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional; 

¶ Política para o ensino, pesquisa, extensão, pós-graduação ï PPI; 

¶ Responsabilidade social da instituição;  

¶ Comunicação com a sociedade; 

¶ Políticas de pessoal, de carreiras do corpo docente e do corpo técnico-

administrativo; 

¶ Organização e gestão da instituição; 

¶ Infraestrutura física; 

¶ Planejamento e avaliação; 

¶ Política de atendimento a estudantes e egressos; 

¶ Sustentabilidade financeira. 

 

 Conforme orientação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior, 

SINAES, os temas indicados devem ser analisados e avaliados segundo as 

especificidades institucionais, como ponto de partida para a construção de um amplo 

processo de discussão e reflexão sobre as diversas facetas e atividades institucionais 

desenvolvidas por cada IES.  

 Nesse sentido, após o preenchimento do questionário pelos envolvidos no 

processo de avaliação institucional do ano de 2017, o sistema acadêmico da Escola 

DIEESE fez a tabulação automática dos resultados e gerou relatórios da avaliação dos 

estudantes, da avaliação dos professores, e dos funcionários. 

 Esses relatórios foram encaminhados por e-mail a todos os membros da CPA, 

solicitando as áreas de comunicação e TI, administração e RH, biblioteca, e docentes 

que enviassem a análise dos resultados do questionário online referente a suas 

respectivas áreas. A sistematização das informações para incorporação no presente 

relatório foi realizada pela representante da secretaria acadêmica.  
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 Outro importante instrumento utilizado pela CPA para somar a avaliação 

institucional 2017 foi a avaliação do professor quanto à disciplina ministrada durante o 

semestre. Em geral, os professores relatam as seguintes questões:  

¶ O que o professor se propôs a realizar e realizou; o que faltou desenvolver, por 

que motivos; o que precisa mudar na proposta desenvolvida. 

¶ A efetivação do curso a partir da perspectiva dos estudantes; o que consideram 

mais importante na proposta do curso; o que precisaria mudar na proposta 

desenvolvida; o que faltou desenvolver. 

Em suma, a avaliação institucional 2017 foi realizada em conformidade com as 

seguintes etapas: 

× Revisão e ajustes do questionário online aplicado na Avaliação Institucional 

2016, considerando as 10 dimensões a serem avaliadas em 2017; 

× envio da versão final do questionário, após ajustes, para os representantes da 

CPA e posterior validação; 

× sensibilização de toda a comunidade acadêmica para responder à pesquisa; 

× aplicação dos questionários com questões de múltipla escolha: sim, em parte, 

não, não sei, não desejo responder, e com campo aberto para 

justificativas/sugestões para a resposta; 

× acompanhamento da pesquisa online simultaneamente às ações de sensibilização 

da comunidade acadêmica em relação à importância do preenchimento dos 

questionários; 

× tabulação dos resultados dos questionários respondidos e emissão dos relatórios 

pelo sistema acadêmico; 

× sistematização dos resultados da avaliação docente das disciplinas ministradas 

no semestre; 

× acompanhamento e suporte aos membros da CPA que elaboram as análises dos 

resultados da pesquisa (TI, Comunicação, Biblioteca, Administrativo e 

Financeiro); 

× elaboração da versão preliminar do relatório de Autoavaliação Institucional 

reunindo todas as peças do relatório para validação da CPA; 

× revisão final do relatório de Autoavaliação Institucional reunindo os vários 

subsídios, bem como da análise e acompanhamento contínuo de todas as 
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atividades planejadas e desenvolvidas pela IES através das diferentes áreas que a 

compõem. 

 

 Com a realização desta avaliação institucional do ano de 2017, foi possível 

perceber a necessidade contínua de fortalecimento da Comissão Própria de Avaliação ï 

CPA da Escola DIEESE de Ciências do Trabalho, no que se refere ao envolvimento dos 

representantes de cada área e a sensibilização sobre o papel da CPA, não apenas como 

cumprimento das exigências estabelecidas, mas entendendo a importância desse 

processo avaliativo para uma instituição de ensino superior.  

 Cabe ressaltar a dificuldade de envolver os membros da comunidade acadêmica 

na participação efetiva da avaliação institucional, em especial a participação dos 

estudantes, desafio que se acentuou mais nesta avaliação de 2017. Por esta razão, foi 

necessário organizar ambientes próprios com suporte de TI e da secretaria para motivar 

e auxiliar os estudantes no preenchimento do questionário eletrônico. A Escola DIEESE 

é uma instituição de ensino pequena, com pouco mais de 100 alunos matriculados nos 

cursos de graduação e pós-graduação. Por esta razão, a CPA considera importante que 

no mínimo 60% dos alunos respondam ao questionário para que a avaliação 

institucional não fique prejudicada pela insuficiência de indicadores. No ano de 2017, 

responderam ao questionário eletrônico da avaliação institucional, 37 alunos da 

graduação e 15 da pós-graduação, 6 professores, 8 funcionários e 1 coordenador de 

curso. 

 

 3.2  EIXO 2 ï DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL  

DIMENSÃO 1 ï MISSÃO E PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL  ï 

PDI 

Objetivos: Verificar se as propostas constantes no PDI estão sendo adequadamente 

implementadas com as funções, os órgãos e os sistemas de administração/gestão e a 

efetiva implantação das ações e dos cursos previstos. Verificar quais procedimentos 

precisam ser desenvolvidos de forma a garantir que o projeto político pedagógico que 

se propõe inovador e experimental seja desenvolvido com a ampla participação dos 

envolvidos.  

 Desde o seu credenciamento, no ano de 2012, a Escola DIEESE de Ciências do 

Trabalho não poupa esforços para garantir a execução e a implementação  dos 

parâmetros que dão sustentação a realização das metas e ações apresentadas em seu 
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Plano de Desenvolvimento Institucional, seguindo os parâmetros estabelecidos pelo 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior ï SINAES.   

 Conforme o que já foi apontado anteriormente a Escola DIEESE tem pouco 

tempo de criação e oferta um único curso de graduação até agora, inédito, apresentando 

uma proposta inovadora, dado o caráter inovador a proposta do BICT coloca a Escola 

DIEESE a necessidade de revisar o Plano de Desenvolvimento Institucional ï PDI, 

permanentemente, buscando adequá-lo cada vez mais a realidade da instituição, ao 

perfil do público atendido e as intencionalidades/objetivos que o PPC se propôs em 

realizar. 

 Sob essa perspectiva, alguns ajustes de menor relevância foram realizados no 

PDI, em especial, no que se refere ao projeto estratégico da IES, pois nele constam, de 

forma mais objetiva e detalhada, as metas e ações que visam garantir uma experiência 

de ensino e aprendizagem de qualidade, seguindo os parâmetros estabelecidos pelo 

sistema formal de educação do país.   

  O planejamento das ações da Escola DIEESE tem como objetivo manter um 

olhar permanente sobre as atividades da IES de maneira geral e especificamente sobre 

os cursos Bacharelado Interdisciplinar em Ciências do Trabalho e pós-graduação lato 

sensu que a IES vier a desenvolver. Dessa forma, a Escola DIEESE de Ciências do 

Trabalho, após a análise das metas e ações estabelecidas na última versão do seu PDI 

propôs e considerou o seguinte projeto estratégico para os próximos anos da IES: 
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Plano de Desenvolvimento Institucional:  

 

OBJETIVOS 

Propiciar formação humana e científica que 

possibilite aos graduandos produzir 

conhecimento e atuar propositivamente na 

realidade social em que vivem e trabalham 

METAS E AÇÕES 

1. Formar 3 (três) turmas de graduados em Ciência do 

Trabalho (já formou as 3 primeiras e tem mais duas em 

andamento). Meta de abrir uma Turma por ano. 

 

PRAZOS 

2012-2019 

 2. Apoiar e orientar individualmente os discentes, dando o 

suporte necessário para realização de suas pesquisas. 

Permanente 

 3. Manter o corpo docente da IES de acordo com as 

exigências do MEC, garantindo uma qualidade 

educacional e acadêmica e que seja compatível com o 

número de alunos do curso de graduação. 

Permanente 

Divulgar as produções científicas, educativas e 

culturais da Escola para toda a sociedade e, em 

particular, para o movimento sindical e 

movimentos sociais com menos facilidade de 

acesso à cultura acadêmica. 

4. Dar continuidade a publicação da revista eletrônica 

Ciências do Trabalho, para publicação de estudos em 

andamento, artigos e resumos de leituras de estudantes, 

docentes e colaboradores da Escola. Realizar a cada 

semestre um Simp·sio ñSemana do Trabalhoò, realizar 

cursos de extensão sobre o Mundo do Trabalho. 

Permanente 

 5. Estimular e apoiar publicações de trabalhos acadêmicos 

do corpo docente em revistas na área de Ciências 

Humanas. 

Permanente 

 6. Apoiar a participação dos docentes em congressos 

nacionais e internacionais relevantes para a temática da 

Escola. 

Permanente 

 7. Organizar um seminário de desenvolvimento 

metodológico aberto à comunidade acadêmica que estuda 

e pesquisa sobre o trabalho. (Segundo semestre de 2018) 

Até 2018 

 8. Disponibilizar um ambiente de tecnologia da 

informação e comunicação para a gestão pedagógica, 

educacional e administrativa da Escola e para atividades 

de ensino e pesquisa. 

Final de 2012 

 

 9. Realizar a primeira avaliação do uso das tecnologias da 

informação e comunicação nos processos de gestão 

pedagógica e educacional. 

Final de 2012 

 10. Capacitar 100% do quadro administrativo da Escola Final de 2012 

Constituir um centro de excelência em estudos 

do Trabalho tendo como referência a Escola de 

Ciências do Trabalho e uma rede de estudiosos 

do Trabalho por meio de intercâmbio acadêmico 

e não acadêmico. 

11. Desenvolver no mínimo 4 (quatro) programas de 

extensão cultural, com envolvimento dos estudantes em 

atividades educativas. 

 

2013-2017 

 12. Promover 2 (dois) encontros presenciais de egressos 

para pensar o sentido da formação e o trabalho 

profissional. Primeiro realizado em 2016, segundo em 

20017. 

Até 2019 

 13. Firmar convênios de cooperação com instituições 

nacionais e internacionais 

Permanente 
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 Quanto ao quadro acima, cabe destacar algumas considerações acerca das metas 

e ações que a Escola DIEESE se propôs a realizar desde a sua criação, no ano de 2012: 

× A Escola DIEESE já formou até o momento três turmas do curso de Ciências do 

Trabalho. A turma I- BCT 2012 finalizou o curso no 1º semestre de 2015, a 

turma II- BCT 2013 no 2º semestre do mesmo ano e a turma III- BCT 2014 no 

final de 2016. As turmas IV- BCT 2015 e V- BCT 2016 estão com o curso em 

andamento e concluirão no final do 1º de semestre de 2018 e do 1º semestre de 

2019, respectivamente. Com o reconhecimento do curso de Ciências do 

Trabalho pelo Ministério da Educação, homologado pela Portaria nº. 309 de 28 

de abril de 2015, a Escola DIEESE deu continuidade à abertura de processos 

seletivos para oferta de uma turma do curso de graduação em Ciências do 

Trabalho a cada ano. 

× Por meio das Atividades Programadas de Pesquisa, atividade obrigatória do 

currículo durante os seis semestres do Bacharelado, os estudantes são 

incentivados e orientados a realizar atividades de pesquisa em grupo e 

individuais para o desenvolvimento de exercícios de produção de conhecimento, 

já como preparo para um futuro trabalho de conclusão de curso, e também como 

espaço de formulação e experimentação da proposta de avaliação, com um olhar 

em relação à interdisciplinaridade;  

× A atual equipe de docentes é composta em sua maioria por mestres e doutores, e 

os padrões de contratação oferecidos procuram garantir a compatibilidade com o 

mercado de trabalho. O estabelecimento de carga horária procura atender ao 

padrão de qualidade e à proposta pedagógica do curso. Por ser uma instituição 

de ensino superior pequena, apresentando uma proposta diferente das demais 

instituições tradicionais, atualmente a Escola DIEESE possui 11 docentes para 

um grupo de menos de 100 alunos do curso de graduação em Ciências do 

Trabalho, que procuram desenvolver um acompanhamento individualizado e 

estabelecer o suporte pedagógico e pessoal de acordo com as necessidades de 

cada estudante. 

× Em atenção ao objetivo de divulgar as produções científicas e culturais da 

Escola DIEESE para toda a sociedade, a Revista eletrônica Ciências do Trabalho 

está em sua quinta edição, disponível no link: 
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http://rct.dieese.org.br/rct/index.php/rct/issue/archive. Os editores da Revista 

fazem convite à comunidade acadêmica e incentivam os estudantes da Escola a 

escreverem artigos, resenhas, ensaios que possam compor novas edições da 

revista eletrônica. As temáticas da Revista e dos dossiês de cada número da 

publicação procuram contemplar temas de relevância dos conteúdos curriculares 

desenvolvidos no Bacharelado e na Pós-graduação da Escola.   

× No que se refere às políticas de extensão, a Escola DIEESE ofertou no ano de 

2017, cursos de extensão abertos a todos público e aos alunos matriculados na 

Escola DIEESE, além da realização da V e a VI Semana do Trabalho, conforme 

demonstrado na dimensão 2 ï Atividades de Extensão deste relatório. Outras 

atividades de extensão são realizadas por professores em determinadas 

disciplinas, como idas ao teatro, visita a museus e exposições durante o período 

letivo. Todas essas ações buscam desenvolver conhecimentos sobre a 

diversidade, a memória cultural, a produção artística e o patrimônio cultural. 

× Conforme previsto no PDI sobre a abertura de outros programas de educação, a 

Escola DIEESE se propôs a avançar na oferta de cursos, e abriu, em 2015, a 

primeira turma do curso de pós-graduação lato sensu em Economia e Trabalho. 

Em 2016 foi aberta a segunda turma e em 2017, foram abertas a terceira e a 

quarta turma. Esta especialização é presencial, realizada na sede da IES, com a 

duração de 18 meses. O objetivo do curso é formar especialistas capazes de 

analisar as tendências e os problemas centrais do mundo do trabalho e as 

relações de emprego na sociedade contemporânea. Ainda em 2017, a Escola 

DIEESE iniciou a oferta de um novo curso de pós-graduação lato sensu, 

intitulado: Sindicalismo e Trabalho. 

× A Escola DIEESE atua na perspectiva de constituir uma Rede de Estudos do 

Trabalho, na articulação institucional, na busca de parceria com instituições 

públicas e privadas de ensino superior, com instituições produtoras de pesquisa e 

de conhecimento científico, e com organizações que possuem a questão do 

trabalho como uma das suas preocupações fundamentais. Atualmente, a Rede de 

Estudos do Trabalho é composta formalmente de mais 60 instituições a partir de 

cartas e acordos de cooperação. 

 

http://rct.dieese.org.br/rct/index.php/rct/issue/archive
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× No ano de 2016 foi realizado o primeiro encontro de alunos egressos da Escola 

DIEESE com as turmas da graduação que concluíram o curso no ano de 2015. 

Este encontro foi registrado em um relatório sobre o perfil do egresso do curso 

de graduação em Ciências do Trabalho, com importantes apontamentos e 

perspectivas sobre o curso. Em 2018, a Escola DIEESE tem como objetivo 

traçar o perfil dos alunos egressos da pós-graduação lato sensu, e em 2019, com 

as turmas da graduação. 

 

 Tendo a IES a responsabilidade de verificar continuamente se as metas e ações 

estão sendo desenvolvidas de forma coerente com o que está proposto em seus 

documentos oficiais, a CPA formulou um conjunto de questões que compuseram o 

questionário online, para avaliar o grau de conhecimento dos documentos da Escola 

DIEESE pela comunidade acadêmica. 

 No questionário aplicado são apresentadas perguntas que tentam verificar o 

conhecimento dos documentos da Escola, como o PPC, o PDI, o Regimento por parte 

dos alunos, professores e funcionários. Assim como nas avaliações anteriores, nesta 

avaliação de 2017, a maioria respondeu ter conhecimento do teor desses documentos e 

consideram que a conduta da IES está coerente com a proposta pedagógica e 

institucional desenhada.  

 No entanto, entendendo a importância de toda a comunidade acadêmica ter 

conhecimento sobre o que está proposto nos documentos oficiais, a CPA avalia a 

necessidade de estar em contínua divulgação desses documentos para comunidade 

acadêmica, como o Plano de Desenvolvimento Institucional ï PDI, o Projeto 

Pedagógico do Curso ï PPC e o Regimento, tendo em vista contribuições que esse 

conhecimento pode trazer para a IES, por meio de sugestões para as diversas áreas da 

Escola. 

 De todo modo, verifica-se o empenho de fazer conhecer e cumprir diariamente a 

missão que a Escola de Ciências do Trabalho declarou em seu projeto Pedagógico: 

formar sujeitos críticos com preparo científico e humanista para uma atuação 

transformadora na sociedade, produzir conhecimento em trabalho e realizar difusão 

educativa de conhecimentos científicos e culturais. A IES tem como política realizar 

seus processos seletivos incluindo entrevistas como etapa, com o objetivo de informar 
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os candidatos sobre a proposta pedagógica e metodológica que a IES desenvolve em 

suas práticas educativas. 

 

 PONTOS A SEREM FORTAL ECIDOS  

 Após o processo de avaliação institucional realizado em 2017, a IES busca o 

fortalecimento das seguintes ações, no âmbito desta dimensão: 

× dar continuidade ao processo de sensibilização e divulgação junto à comunidade 

externa para conhecimento da proposta do curso de Bacharelado Interdisciplinar 

em Ciências do Trabalho. Essa é uma atividade contínua, dado que o curso é 

novo, criado e ofertado pela Escola DIEESE, desenvolvido em caráter de 

experimentação pedagógica, embora já tenha formado as 3 (três) primeiras 

Turmas previstas inicialmente no PDI. Identifica-se a importância do curso para 

os trabalhadores, e para isso, a IES procura desenvolver uma política de 

disseminação e de sensibilização acerca do BICT em São Paulo, 

primordialmente. 

× dar continuamente à política de bolsa de estudos para oferta ao público 

interessado no Curso de Ciências do Trabalho.  Existe a necessidade permanente 

de analisar novas demandas, apontada como uma das mais importantes metas da 

IES, dado que o público prioritário que se candidata para o BICT, apresenta de 

maneira geral uma baixa capacidade de geração de renda. 

× garantir a permanência, na pauta das reuniões realizadas com a comunidade 

acadêmica da IES, dos pontos do Plano de Desenvolvimento Institucional ï PDI,  

a serem desenvolvidos e revisados continuamente. 

× promover maior participação da CPA da primeira até a última etapa da avaliação 

institucional, com representação de todos os segmentos. Promover em especial, 

maior participação de representantes da sociedade civil e dos discentes.  

× fomentar os espaços para desenvolver atividades de estudo e pesquisa 

envolvendo docentes e discentes nas temáticas do Bacharelado Interdisciplinar 

em Ciências do Trabalho, identificando permanentemente as questões da 

atualidade que necessitam de aprofundamento.  
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× fortalecer cooperações institucionais focadas na estruturação de uma Rede de 

Estudiosos do Trabalho, e elaborar projetos cooperativos para o 

desenvolvimento de pesquisa, estudo, bem como a oferta de cursos de extensão 

de curta e longa duração em temáticas identificadas como de relevância para 

complementar o currículo do Bacharel em Ciências do Trabalho. 

× disseminar permanentemente para a comunidade acadêmica e a sociedade civil 

os resultados dos estudos e pesquisas desenvolvidas com instituições parceiras, 

articulando os espaços de ensino e pesquisa por meio da produção de 

conhecimento. 

 

DIMENSÃO  3 ï RESPONSABILIDADE  SOCIAL  DA INSTITUIÇÃO   

Objetivos: Verificar se as ações de responsabilidade estão coerentes com o PDI e se as 

relações da IES com os setores da sociedade resultam de diretrizes institucionais e 

estão adequadamente implantadas e acompanhadas. Considerar especialmente no que 

se refere à sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento 

econômico e social, à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção 

artística e do patrimônio cultural. 

  

 A Escola DIEESE de Ciências do Trabalho surgiu de uma demanda social dos 

trabalhadores, do movimento sindical brasileiro e dos movimentos sociais para 

desenvolver uma proposta de educação que atenda a suas necessidades, em especial 

daqueles que historicamente tiveram menos acesso à formação acadêmica. 

 Durante o ano letivo de 2017, os alunos continuaram a expressar as 

possibilidades de intervir no meio social, a partir das propostas que o curso oferece. O 

desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso (TCC) pelos alunos tem 

demonstrado o potencial de intervenção no meio social a partir de temas relacionados 

com as questões do trabalho. 

 A partir dessa experiência, todos os envolvidos no projeto de estruturação da 

IES, funcionários, estudantes, professores, direção, consideram que a Escola está  

cumprindo sua função, que esteve presente como missão desde o projeto da Escola e do 

curso, de propiciar formação humana e científica crítica que possibilite aos graduandos 

produzir conhecimento em Trabalho com a finalidade de atuar na realidade social em 
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que vivem e trabalham, função esta que se insere plenamente no conceito de 

responsabilidade social. 

 Essa missão estabelecida pela IES tem uma relação profunda com a história da 

Mantenedora e os princípios que a caracterizam, os quais devem ser permanentemente 

perseguidos pela Escola DIEESE de Ciências do Trabalho. 

 A Escola participa das ações de sua mantenedora, DIEESE, que produz dados 

estatísticos para a sociedade, além de projetos em parcerias com instituições que 

subsidiam ações governamentais para a melhoria da vida do cidadão brasileiro, 

especialmente no que se refere a melhores condições de trabalho. Entretanto, ao longo 

dos seus 60 anos de existência, a Mantenedora ampliou o seu foco de ação em relação à 

questão social, e como prova disso está o projeto da Escola DIEESE de Ciências do 

Trabalho. Considera-se, portanto, que a trajetória da Mantenedora da Escola já indica a 

sua responsabilidade social da IES quanto ao desenvolvimento econômico e social. 

 Em rela«o ¨ dimens«o ñinclusão socialò, a IES oferta o curso de graduação em 

Ciências do Trabalho com um subsídio de 50% do valor da mensalidade para todos os 

matriculados. Mas mesmo com esse subsídio, desde o primeiro ano de funcionamento 

da Escola DIEESE identificou-se a necessidade de ofertar bolsas de estudo para 

promover a inclusão social de alunos que comprovassem a incapacidade financeira de 

custear as mensalidades do curso de Ciências do Trabalho.  

 Nesse sentido, a concessão de bolsas de estudo aumentou gradativamente com o 

ingresso de novas turmas na Escola DIEESE para atender a necessidade do público que 

se interessa pelo curso de Ciências do Trabalho. No ano de 2017, para as três turmas de 

graduação foram concedidas mais de 40 bolsas de estudos, de 30% a 90% de desconto. 

Considerando que a Escola em 2017 teve um total de 70 alunos matriculados no curso 

de graduação, verifica-se que 60% dos alunos tiveram no ano de 2017 bolsas de estudo 

concedidas pela Escola DIEESE. 

 Ainda no que se refere à contribuição da IES para a inclusão social, a CPA atesta 

que a Escola DIEESE oferece a disciplina de LIBRAS aos alunos do curso de graduação 

em Ciências do Trabalho no conjunto de opções de disciplinas eletivas. Considerando o 

número de matriculados no curso, as disciplinas eletivas são confirmadas para o 

semestre seguinte de acordo com a quantidade de alunos interessados. 
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 A CPA também atesta que o curso de Ciências do Trabalho oferta em sua matriz 

curricular outras disciplinas que atendem a demanda por inclusão social, por 

desenvolverem em seus planos de ensino temas que demonstram o papel fundamental 

do processo de socialização, na forma como considera os diversos sujeitos. Entre essas 

disciplinas, destacam-se: Trabalho, Desigualdade e Preconceito; Utopias: Justiça, 

Igualdade e Transformação; Estado e Democracia; e Educação e Formação Humana.  

 Quanto à inclusão de pessoas com deficiência, identificou-se que a maioria dos 

respondentes do questionário da Avaliação Institucional 2017, estudantes, professores e 

funcionários informou que as condições do prédio da Escola DIEESE são adequadas 

para atender estas pessoas, como é possível ver no gráfico abaixo (respostas dos 

alunos). De todo modo, a CPA recomenda que a Escola continue a levar tais questões à 

Mantenedora, responsável pelos investimentos financeiros necessários para tal 

adequação.         

 

 No que se refere à preocupação em trabalhar o tema sobre o meio ambiente com 

os alunos, identifica-se na matriz curricular do curso, a disciplina eletiva: Trabalho, 

Sociedade e Meio ambiente. Já as atividades extraclasses desenvolvidas como visitam a 

museus, centros culturais, etc., são consideradas pela CPA como meios para defesa da 

memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural. 

 Outra questão relacionada à responsabilidade social diz respeito às relações de 

trabalho que a IES proporciona a seus trabalhadores, docentes e funcionários. Esse tema 

será detalhado na dimensão 5. O resultado da pesquisa com trabalhadores e docentes 

indica que a IES e a mantenedora procuram oferecer a seus trabalhadores condições de 
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trabalho dignas, com uma remuneração compatível com os valores praticados pelo 

mercado. Oferece um conjunto de benefícios, entre eles planos de saúde que são 

extensivos aos filhos, além de um PCS utilizado nos processos de contratação e 

enquadramento funcional, praticado pela IES. 

 A relação com parceiros e fornecedores que prestam serviços para a IES e para a 

mantenedora dentro de parâmetros de responsabilidade social também é uma das 

preocupações. As contratações da mantenedora para garantir a infraestrutura e os 

serviços básicos de funcionamento da IES são feitas considerando as empresas que não 

empregam trabalho de crianças e trabalho escravo, por exemplo.  

 Para os serviços de manutenção, segurança, limpeza e recepção são contratadas 

empresas prestadoras de serviços idôneas. O tratamento oferecido aos trabalhadores nas 

instalações da IES é o mais respeitoso e integrador. De forma geral, para contratação 

dessas empresas são feitas pelo menos três cotações e, em determinados casos, faz-se 

uma licitação. Dessa forma, a IES mantém em suas ações continuamente a preocupação 

em contribuir através das suas atividades acadêmicas com a inclusão e desenvolvimento 

econômico e social. 

 

 3.3 EIXO 3 ï POLÍTICAS ACADÊMICAS  

DIMENSÃO 2 ï POLÍTICAS PARA ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

Objetivos: Verificar se as políticas de ensino, pesquisa e extensão praticadas pelas IES 

estão coerentes com o PDI, se as atividades realizadas no curso de graduação 

garantem os referenciais de qualidade desse curso. Verificar se as atividades de 

pesquisa, de iniciação científica e de extensão resultam de diretrizes de ações, e estão 

adequadamente implantadas e acompanhadas, com a participação de número 

significativo de professores e estudantes, e, além disso, verificar sua relevância 

acadêmica, científica e social no entorno institucional, e sua vinculação com a 

formação acadêmica do aluno. Coerência entre o PDI e as ações institucionais nas 

diferentes vertentes de sua atuação acadêmica- ensino, pesquisa, extensão e gestão- 

inserção social, atuação face à inclusão, ao desenvolvimento econômico e social, tendo 

sempre como base a missão, os propósitos e as metas anunciadas no PDI. Coerência e 

evolução. 

POLÍTICA DE ENSINO 

 A CPA avalia o esforço institucional da Escola DIEESE para cumprir de maneira 

clara os seus objetivos quanto às políticas de ensino dos cursos ofertados. No que se 
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refere ao curso de graduação em Ciências do Trabalho, destaca-se o desenvolvimento de 

práticas inovadoras: 

× Atividade Programada de Pesquisa, APP, disciplina obrigatória de formação dos 

estudantes em torno de práticas de pesquisa e de formação. Esta disciplina tem o 

sentido formativo de possibilitar também um olhar para a prática teórica. 

× Avaliação Formativa Interdisciplinar, experiência pedagógica proposta para 

docentes e estudantes. É formativa porque estruturada de modo a possibilitar que 

estudantes e docentes possam pensar o processo formativo como algo contínuo, 

deliberado e intencional. É interdisciplinar porque abarca o sujeito da avaliação 

por inteiro, e não repartido pelas diferentes disciplinas que compõem o curso. 

 

 ATIVIDADE PROGRAMADA DE PESQUISA 

 A Atividade Programada de Pesquisa, APP, é uma proposta interdisciplinar de 

produção de conhecimento e experimentação, visando à formação de pesquisadores, 

estudantes e docentes, em torno de práticas de pesquisa e de formação. A disciplina 

obrigatória, ofertada do primeiro ao sexto semestre do curso, totalizando 480 horas 

curriculares, abre possibilidades de experimentação, de interlocução acadêmica e de 

produção intelectual dos graduandos e docentes.  

 A programação da APP realizada nos seis semestres do curso de ciências do 

trabalho possibilitou aos estudantes que finalizaram o Bacharelado uma formação 

voltada para a prática teórica. Durante o tempo curricular da APP, desenvolvem-se 

atividades de investigação coletivas, que envolvem todos os estudantes, e outras para as 

quais os estudantes são separados em pequenos grupos de interesse temático e 

metodológico semelhantes.  

 As atividades buscam favorecer a elaboração de projetos de pesquisa 

individuais, mas articulados coletivamente em eixos temáticos que se delinearam 

paulatinamente, a partir dos interesses de pesquisa manifestos pelos próprios 

pesquisadores, discentes e docentes.  

 No primeiro semestre, para a APP I, estimula-se a produção textual dos 

estudantes com vistas a organizar suas inquietações, seus repertórios de estudos e levá-

los a esboçar seus interesses de pesquisa. Os estudantes trabalham em pequenos grupos, 
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não necessariamente fixos, a partir de uma multiplicidade de situações pedagógicas que 

objetivam auxiliá-los na busca e construção de uma problemática de pesquisa. 

 No segundo semestre, na APP II , são desenvolvidas atividades formativas, em 

pequenos grupos, dando continuidade e movimento ao processo iniciado no primeiro 

semestre, tendo como objetivo a elaboração, pelos estudantes, de um pré-projeto de 

pesquisa individual ou em grupo. Esses percursos semestrais são objeto de constante 

reflexão do Núcleo Docente Estruturante, dada a importância dessa atividade no 

Bacharelado. 

 As atividades do terceiro semestre, na APP III , buscam a explicitação das 

intenções de pesquisa científica dos estudantes e iniciam o processo de orientação para 

construção do objeto de conhecimento. Trata-se das opções metodológicas para 

pesquisas exploratórias e/ou de campo. Proporciona-se a leitura de trabalhos 

monográficos e estudos de caso relacionados a cada pesquisa em andamento e 

estimulam-se as atividades de escrita relacionadas ao projeto de pesquisa. Como 

produto final, cada estudante apresenta o projeto da pesquisa para ser desenvolvido nos 

semestres seguintes. 

 O programa do quarto semestre da APP IV  retoma, discute e divulga as 

intenções de pesquisa científica dos estudantes. O processo de orientação prioriza, neste 

momento, a construção do objeto de conhecimento. Trata ainda das opções 

metodológicas disponíveis e prepara o resultado de pesquisas exploratórias realizadas 

no semestre. As atividades realizadas no semestre proporcionam a leitura de trabalhos 

monográficos e estudos de caso relacionados às intenções de pesquisa declaradas pelos 

estudantes.  

 Os conteúdos desenvolvidos no quinto semestre no tempo curricular da 

Atividade Programada de Pesquisa, APP V, tem como finalidade aprofundar o estudo 

das dimensões fundamentais das questões pesquisadas. As atividades são voltadas, num 

primeiro momento, para a finalização de pesquisas teóricas, bibliográficas e de campo e, 

em seguida, para a análise e discussão dos primeiros resultados de investigação.   

Realiza-se uma produção textual preliminar para ser debatida no âmbito da 

Escola e por pesquisadores especialistas nos temas apresentados. Ao longo do semestre 

é realizado o processo de qualificação para a elaboração do TCC desejado. 
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      A Atividade Programada de Pesquisa, APP VI , é o momento do processo de 

produção de conhecimento pelos estudantes em que a trajetória curricular já percorrida, 

aliada à pesquisa bibliográfica e à pesquisa de campo já realizadas, permite a produção 

de um Trabalho de Conclusão de Curso, TCC, a ser apresentado e defendido perante 

uma banca no final do semestre.    

O sexto, e último, semestre de Atividades Programadas de Pesquisa, APP VI, 

tem como conteúdo o processo de elaboração de um TCC individual e sua apresentação 

a uma banca de docentes. Terão continuidade, até a defesa do TCC no final do semestre, 

a orientação e o acompanhamento de cada estudante para essa elaboração. A elaboração, 

defesa e aprovação do TCC por uma banca de docentes é requisito para a certificação e 

diplomação em Ciências do Trabalho. De acordo com o gráfico abaixo, verifica-se que 

os alunos avaliam positivamente o desenvolvimento da Atividade Programada de 

Pesquisa: 

 

 

 AVALIAÇÃO FORMATIVA INTERDISCIPLINAR  

 A proposta do curso de ciências do trabalho, conforme consta no seu projeto 

pedagógico, propõe o desenvolvimento de um processo de avaliação discente formativa 

e interdisciplinar. A partir da produção feita em sala de aula, na avaliação da 

participação nas discussões e apresentações em grupo e de outras atividades realizadas 

fora da IES, como visitas a museus, exposições, peças de teatro, filmes, e leitura 

conjunta de análises teóricas e documentos históricos da produção textual de diferentes 

gêneros discursivos da esfera acadêmica, como relatórios, análises e resenhas, o corpo 
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docente pode constituir um contínuo processo de acompanhamento do discente, 

identificando suas carências e dificuldades a serem trabalhadas em todas as disciplinas. 

 A CPA verifica que as disciplinas têm sido desenvolvidas a partir de um 

permanente diálogo e por meio de um trabalho compartilhado entre os docentes. Ao 

perguntar os alunos se eles consideram que há integração entre as disciplinas, os 

resultados demonstram que 89% informou a opção sim para esta questão.  

  

AVALIAÇÃO DO CURSO  

 Para a avaliação do curso de Bacharelado Interdisciplinar em Ciências do 

Trabalho, foi solicitado aos estudantes que respondessem o seguinte questionário, em 

outubro de 2017: 

× O curso está atendendo a suas expectativas? 

× O horário em que o curso é oferecido é apropriado a suas possibilidades? 

× Você conhece o projeto pedagógico do curso? 

× O conteúdo das disciplinas tem relação com a proposta pedagógica da Escola? 

× Você avalia que há integração entre as disciplinas? 

× A carga horária das disciplinas do curso é apropriada? 

× A proposta curricular do curso é apropriada para a formação que você gostaria 

de ter? 

× O curso de Ciências do Trabalho tem se mostrado apropriado às demandas 

sociais, científicas, econômicas e culturais às quais você procura responder? 

× Você já realizou alguma atividade extracurricular ofertada pela Escola DIEESE 

de Ciências do Trabalho (conferências, seminários, cursos de extensão)? 

× Você considera que as atividades extracurriculares (conferências, seminários, 

cursos de extensão) ofertadas pela Escola DIEESE de Ciências do Trabalho são 

satisfatórias?  

× A mensalidade do curso de graduação em Ciências do Trabalho está no valor de 

R$ 758,00. Você recebe algum tipo de apoio financeiro de entidade sindical, 
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movimento social ou outras instituições para o pagamento das mensalidades do 

curso? 

× Você possui Bolsa de Estudo da Escola DIEESE? 

× Qual o valor da sua bolsa de estudo concedida pela Escola DIEESE? 

× Há quantos semestres você recebe bolsa de estudo da Escola DIEESE? 

× Você considera que está cumprindo os critérios para manutenção da bolsa de 

estudo da Escola DIEESE? 

× Como você avalia a política de bolsa da Escola DIEESE? 

 

 Após a análise dos dados, identificou-se que mais 80% dos alunos pesquisados 

responderam positivamente as questões que avaliam o curso de Graduação em 

Ciências do Trabalho, como podemos destacar: 

Graduação  
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 Da mesma forma, se apresentam os resultados referentes à avaliação do curso de 

Pós-Graduação lato sensu: 

 

Pós-graduação lato sensu 
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 Verifica-se que a avaliação geral dos dois cursos: graduação e pós-graduação 

lato sensu é positiva e atende as expectativas para mais de 80% dos alunos que 

responderam o questionário da avaliação institucional 2017. Assim como nas avaliações 

dos anos anteriores, os alunos da graduação continuam a afirmar os efeitos dos 

conhecimentos produzidos ao longo do curso na realidade cotidiana de trabalho. Esses 

resultados demonstram que a Escola DIEESE tem cumprido o seu objetivo, conforme 

consta no projeto pedagógico do curso de Ciências do Trabalho, que é o de produzir 

conhecimento e possibilitar aos graduandos a atuação na realidade social em que 

vivem e trabalham. E para que essa produção de conhecimento tenha relação com a 

realidade do estudante, nota-se um esforço da IES para desenvolver conteúdos 

atualizados, apropriados às demandas sociais. Já na pós-graduação, destaca-se a 

valorização por parte dos alunos quanto à qualidade da metodologia utilizada pelos 

professores, como os debates oportunizados em sala de aula. 

 Por outro lado, apesar de isoladas, as sugestões e críticas sobre os cursos, 

apresentadas por um grupo de menos de 20% dos respondentes, são consideradas pela 

CPA e apresentadas neste relatório para promover continuamente a reflexão acerca da 

matriz curricular do curso e a prática pedagógica de seus docentes.  

 Tendo a intenção de coletar maiores informações e alinhar cada vez mais a 

avaliação institucional aos objetivos propostos nesta dimensão, que é de analisar as 

políticas de ensino no curso de graduação, foram incorporadas questões para avaliar as 

disciplinas cursadas pelos alunos no 2º semestre de 2017. 
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 A depender do seu formato, as questões apresentavam as seguintes opções de 

resposta: bom, razoável, ruim, e ótimo, ou em parte, não, não desejo responder, não sei 

e sim, e ainda, campo para justificativa e comentários a respeito da opção selecionada.  

 

1. De forma geral, como você avalia a disciplina? 

2. Ficou claro o significado e a importância da disciplina/temática desenvolvida 

para a integralização do curso de Bacharelado Interdisciplinar em Ciências do 

Trabalho? 

3. O conteúdo e a proposta temática da disciplina estão sendo distribuídos de forma 

adequada durante o semestre? 

4. O professor desenvolve a disciplina utilizando linguagem adequada aos alunos? 

5. Os debates proporcionados pela disciplina auxiliam na sua compreensão do 

mundo do trabalho? 

6. Os objetivos/proposta da disciplina foram informados no início do semestre 

acadêmico? 

7. Você está aproveitando o conteúdo da disciplina? 

8. Você recomendaria essa disciplina? 

 As disciplinas do curso de Ciências do Trabalho, integrantes da matriz curricular 

avaliadas por meio deste questionário foram as seguintes: 

¶ Sociologia Política; 

¶ Sistema Brasileiro de Relações de Trabalho 

¶ História Social do Trabalho 

¶ Estatística Social do Trabalho 

¶ Atividade Programada de Pesquisa I, III e V 

¶ Arte, Identidade e Expressão 

¶ Seminário Livre 

¶ História Social 

¶ Produção de Conhecimento 

¶ Trabalho I 
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¶ Sistema Brasileiro de Relações de Trabalho 

¶ Políticas Públicas 

¶ Sociologia do Trabalho 

¶ Mercado de Trabalho e Rendimento. 

 

 Ao analisar os dados obtidos por meio destas questões aplicadas a cada 

disciplina ministrada no segundo semestre de 2017, verificamos que os resultados foram 

essencialmente positivos, com maior seleção das opções ñótimoò, ñbomò, e ñsimò, o que 

confirma e completa as demais avaliações do curso, que também demonstram a 

satisfação dos alunos quanto ao ensino que tem sido desenvolvido, seja pela relação 

professor x aluno, seja nos conteúdos trabalhados e a integração com temas vivenciados 

na realidade do mundo do trabalho. Os resultados foram gerados em tabelas conforme 

demonstrado abaixo. Ressalte-se que no momento de aplicação deste questionário, 

tinha-se de 15 a 25 alunos matriculados em cada disciplina avaliada. 
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 Os resultados da avaliação apresentados permitem identificar que a maioria dos 

alunos avaliam positivamente as questões que envolvem o desenvolvimento de cada 

disciplina realizada no período letivo do 2º semestre de 2017. Para a CPA, isso tem sido 

possível porque, desde o início do curso de Ciências do Trabalho, com o ingresso da 

primeira turma em 2012, foi proposto aprofundar com os alunos a discussão sobre a 

proposta pedagógica do curso, envolvendo-os nas atividades de avaliação continuada 

das disciplinas e do curso de forma geral, e ainda realizar planejamento semanal 

coletivo das atividades desenvolvidas por docentes em sala de aula. De todo modo, os 

resultados também convidam os professores, a reavaliarem permanentemente a sua 

prática docente. Para tanto, passaremos para o próximo tópico que trata da avaliação 

realizada pelos próprios professores do curso de graduação em Ciências do Trabalho. 

 

Avaliação do material didático para os cursos da Escola DIEESE 

 No ano de 2017, alguns membros da CPA sugeriram incorporar no questionário 

de Avaliação Institucional, duas questões para avaliar a percepção dos alunos sobre os 

formatos de material didático desenvolvido para auxiliar o processo de aprendizagem 

nos cursos de graduação e pós-graduação: 

× Você considera que possui alguma dificuldade (visual e/ou de concentração) para 

acompanhar a leitura de material didático no computador durante a aula? 
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× O uso de fotocópias impressas é uma forma bastante onerosa de uso de material 

didático. Você concorda com o uso de outros recursos didáticos em meio 

eletrônico, como por exemplo: Moodle, aulas à distância e utilização de 

computadores durante a aula para leitura de textos? 

 Estas questões foram lançadas, aproveitando a oportunidade da avaliação 

institucional para verificar como os alunos consideram o material didático em formato 

eletrônico, tendo em vista o projeto que a Escola DIEESE vem desenvolvendo para 

ofertar futuramente cursos na modalidade EAD. 70% dos alunos informou não ter 

dificuldade para utilização de material didático no computador. Já ao questionar se 

concordam com o uso de recursos didáticos em meio eletrônico, os estudantes lançaram 

diferentes opiniões: 

 

  

Avaliação dos professores 

 Os docentes do curso de graduação em Ciências do Trabalho encontram 

oportunidades de se avaliarem durante o período letivo, nas reuniões do grupo docente 
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realizadas quinzenalmente, para planejar as atividades e compartilhar suas experiências 

de sala de aula, avaliando as dificuldades e os avanços de cada aluno. É nesse processo 

de discussão dos percursos de ensino e reflexão sobre as experiências desenvolvidas e a 

desenvolver por cada docente, que ocorrem as decisões sobre os melhores caminhos a 

serem traçados pela IES e pelo curso. Além desses momentos, os professores são 

convidados a elaborarem, ao final de cada semestre, um relatório de avaliação geral 

sobre o desenvolvimento de sua disciplina, e ainda participam do questionário 

eletrônico de avaliação institucional, respondendo às seguintes questões: 

 

× Você conhece o Plano de Desenvolvimento Institucional da Escola? 

× Você conhece o Regimento da Escola? 

× Você conhece o Projeto Pedagógico da Escola? 

× Você procura avaliar a disciplina em conjunto com os estudantes? 

× Você tem contribuído com o esforço de articulação e integração entre as 

disciplinas de acordo com o Projeto Pedagógico? 

× Você ajuda a resolver com rapidez os problemas e solicitações dos estudantes em 

relação à disciplina que você desenvolve? 

× Você tem demonstrado aos estudantes, durante o desenvolvimento das aulas, a 

importância da sua disciplina para a formação proposta pelo Curso de Ciências 

do Trabalho? 

 Nas respostas a essa autoavaliação, os professores da Escola DIEESE avaliaram 

o cumprimento de praticamente 100% dessas questões. Já nos relatórios semestrais, 

destacamos breves registros de dois professores a respeito do desenvolvimento de suas 

disciplinas durante o semestre, no que se refere à avaliação dos alunos: 

ñAvaliação do processo de aprendizado - Como apresentado no 1º dia de aula e 

registrado na ementa, foi definido que os critérios de avaliação seriam 1) Participação 

do(a) estudante em sala de aula; 2) Frequência; 3) Leitura dos textos; 4) Entrega de 

dois trabalhos. 5 A primeira avaliação consistiu em um trabalho que denominei 

ñestranhamentoò. Nele, os estudantes foram desafiados a realizar uma descri«o de 

apenas um dia de trabalho. Era necessário informar o local de trabalho, como está 

organizado, como é a relação com o espaço físico. Mas nem todos acertaram na 
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descrição, e deixaram-se levar pelas interpretações e julgamentos pessoais com um 

toque de sensibilidade e emoção. Vi a dificuldade que foi para eles/as observar uma 

situação sem carregá-la de juízos de valores. O processo de observar, interiorizar e 

deixar falar ainda precisa ser trabalhado.  A segunda avaliação consistiu na leitura de 

um ou mais autores que estudamos em sala de aula.ò 

 

ñFormas de avaliação proposta e as efetivamente realizadas. Como de costume, 

introduzi leituras de breves textos literários e filosóficos em sala de aula, o que parece 

ter agradado aos Estudantes, de forma geral. De início, para introduzir a disciplina, foi 

lido em classe o conto de J.L. Borges ñO idioma anal²tico de John Wilkinsò, in Outras 

Inquisições (1952), São Paulo, Cia. Das Letras, pp. 121-126. Após a leitura solitária, 

foi realizada uma discussão a respeito do conteúdo do conto, em pequenos grupos. 

Finalmente, cada um dos pequenos grupos tendo elegido um relator próprio para 

apresentar os pontos discutidos, abriu-se uma conversa com a classe toda.ò. 

 

 ATIVIDADES DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA , PESQUISA E EXTENSÃO 

 A mantenedora da Escola DIEESE de Ciências do Trabalho, o Departamento 

Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos, DIEESE, é uma entidade 

produtora de conhecimento criada e mantida há quase 60 anos pelo movimento sindical 

brasileiro, para desenvolver atividades de pesquisa, assessoria e educação.  

 O DIEESE atua no sentido de conhecer direta e objetivamente a realidade vivida 

pelos trabalhadores e de possibilitar a eles acesso a informações. Com o curso de 

Ciências do Trabalho, o DIEESE, como Mantenedora da Escola, vem reafirmar seu 

objetivo de produção de conhecimento sobre o trabalho na sociedade contemporânea, 

sob a perspectiva da classe trabalhadora. 

 E é fazendo parte dessa integração com o DIEESE que a Escola oferta aos 

alunos e à comunidade em geral pesquisas e atividades voltadas à produção de 

conhecimento sobre os temas relacionados ao mundo do trabalho, e que se realizam 

como atividades de pesquisa e extensão da Escola DIEESE. Estudantes, professores e 

funcionários são convidados a participar das divulgações, palestras, seminários, oficinas 

e debates, cujo conteúdo possibilite contribuições ao Curso de Ciências do Trabalho e à 

formação acadêmica do aluno.  
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 ATIVIDADES DE INICIAÇ ÃO CIENTÍFICA  

 A Iniciação Científica busca colocar os alunos dos cursos de graduação em 

contato com grupos/linhas de pesquisa e, orientados por pesquisador experiente, 

proporcionar a aprendizagem de técnicas e métodos científicos, bem como estimular 

atitude científica e a práxis, decorrentes das condições criadas pelo confronto direto 

com os problemas de pesquisa. 

 No entanto, a Escola DIEESE de Ciências do Trabalho ainda não disponibiliza 

aos estudantes um programa de iniciação científica e não está inserida no Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) do CNPq, por ser ainda uma 

instituição de ensino nova, e ainda por não acessar financiamento para projetos de 

pesquisa acadêmica através de recursos das agências financiadoras, bem como não ter 

identificado demanda por bolsa de iniciação, dado que a maioria dos estudantes 

encontra-se inserido no mercado de trabalho. 

 A IES busca suprir essa lacuna do Curso de Ciências do Trabalho, no que diz 

respeito à pesquisa e à iniciação científica, oferecendo aos alunos uma modalidade 

integrada de ensino e pesquisa por meio dos seis semestres de Atividades Programadas 

de Pesquisa (APP). 

 Ativ idade Programada de Pesquisa (APP) é uma proposta interdisciplinar de 

produção de conhecimento e experimentação da metodologia científica visando à 

formação dos estudantes para a prática de pesquisa. 

 As Atividades Programadas de Pesquisa são conduzidas por docentes 

pesquisadores da Escola e, quando necessário, por pesquisadores da Mantenedora, o 

DIEESE, que orientam os estudantes nas diversas metodologias de pesquisa.  

 Assim, a estratégia da Escola DIEESE de Ciências do Trabalho é desenvolver 

um programa próprio de iniciação científica que dialogue com o objetivo de integrar o 

trabalhador no universo acadêmico da produção do conhecimento.  

 

ATIVIDADES DE PESQUISA  

 Com o objetivo de ampliar a capacidade de reflexão e de produção sobre o 

mundo do trabalho, de discutir as bases de um novo padrão de desenvolvimento 

nacional que alie crescimento econômico à valorização do trabalho e que lute pela 
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redução das desigualdades sociais com respeito às condições ambientais, a Escola 

DIEESE de Ciências do Trabalho atua na perspectiva de constituir uma ampla Rede de 

Estudiosos do Trabalho. 

 Embora a Escola DIEESE de Ciências do Trabalho seja uma instituição recente, 

a sua mantenedora, o Departamento Intersindical de Estatísticas e Estudos 

Socioeconômico, DIEESE, possui uma experiência de mais de 62 anos em produção 

técnica e científica sobre questões do trabalho. Este legado dá à Escola DIEESE de 

Ciências do Trabalho o suporte necessário para a estruturação de uma Rede de 

Estudiosos do Trabalho. 

 Várias atividades foram realizadas para a implantação da Rede. Já se 

constituíram possibilidades de cooperação e/ou parcerias com diversas instituições, mas 

a Escola ainda busca a colaboração com outras organizações públicas e privadas de 

ensino superior, produtoras de pesquisa e de conhecimento científico que tenham o 

trabalho como sua preocupação fundamental. Podemos destacar abaixo a lista de 

algumas das entidades que já constituíram ou ainda constituem a Rede de Estudos do 

Trabalho:  

× Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT 

× Ministério da Educação e Cultura - MEC 

× Ministério do Trabalho e Emprego ï MTE  

× Ministério da Previdência Social - MPS 

× Universidade de Caxias do Sul - UCS 

× Universidade de Moçambique 

× Departamento de Ergologia da Universidade de Provence, França 

× Universidade de Coimbra - Centro de Estudos Sociais 

× Universidade Federal da Bahia - UFBA 

× Universidad de Alcalá (Alcalá de Henares, Madrid) Espanha 

× Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG 

× Universidade de Campinas - UNICAMP - Centro de Estudos Sindicais e 

de Economia do Trabalho - CESIT 

× Universidade de São Paulo - USP - Faculdade de Filosofia, Letras e 

Ciências Humanas - FFLCH 

× Universidade de São Paulo - Faculdade de Educação 

× Universidade de São Paulo - Faculdade de Direito 
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× Universidade de São Paulo - Escola Politécnica - Departamento de 

Engenharia e Produção 

× Universidade de São Paulo - Faculdade de Economia 

× Universidade de São Paulo - Museu de Arte Contemporânea - MAC/USP 

× Universidade Federal de São Carlos - UFSCar 

× Universidade Federal da Paraíba - UFPB 

× Universidade Federal do Pernambuco - UFPE 

× Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRS 

× Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - PUC-SP 

× Universidade Federal do Paraná - UFPR 

× Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ 

× Universidade de Brasília ï UNB 

× Syddansk Universitet - Dinamarca  

× International Institute of Social History  - Holanda 

× Université Laval  - Canada 

× Université de Genève - Suíça 

× Stanford University - Estados Unidos da América 

× New York University - Estados Unidos da América 

× Delhi University ï India  

× London School of Economics - Reino Unido  

× Nottingham University - Reino Unido 

× Duke University - Estados Unidos da América 

× Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo - FESPSP 

× Universidade Municipal de São Caetano do Sul - Programa de Pós-

Graduação em Administração 

× Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 

× Organização Internacional do Trabalho - OIT 

× Fundação Wage Indicator 

× Fundação SEADE 

× Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho 

ï FUNDACENTRO - Ação Educativa 

× Hans-Böckler-Foundation / Institute for Economic and Social Research -

WSI ï Alemanha  
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× International Centre of Social Science Education and Research - ISS -

Holanda 

× Instituto Latinoamericano y Caribeño de Planificación Económica y 

Social - Ilpes/Comisión Económica para América Latina - CEPAL 

× CNRS ï França  

 

 Além de encontros e discussões com potenciais parceiros, a Escola tem investido 

em outras frentes que contribuem e subsidiam o trabalho de constituição e ampliação da 

Rede, assim como trazem indicações para as seguintes questões a serem tratadas: 

× Constituição do Conselho Técnico e Científico da Escola DIEESE de Ciências 

do Trabalho, integrado por representantes de diversas entidades da sociedade 

civil, de instituições de ensino e entidades de classe, entre outros, cuja finalidade 

é apresentar programas de cursos inovadores; propor a realização de pesquisas e 

investigações sociais; recomendar o desenvolvimento de projetos de cooperação 

técnica; apoiar e avaliar tecnicamente o desenvolvimento dos trabalhos da 

Escola. 

× Desenvolvimento e divulgação da Revista de Ciências do Trabalho. 

× Realização de palestras e conferências com personalidades acadêmicas, 

políticas, de organizações do trabalho, entre outras. 

× Ciclos de debates a partir da programação semestral intitulada ñSemana do 

Trabalhoò, sobre diferentes tem§ticas, cuja finalidade ® complementar a 

formação do Bacharel em Ciências do Trabalho. 

 

 REVISTA DIEESE DE CIÊNCIAS DO TRABA LHO   

A Revista Ciências do Trabalho foi lançada em 2013 e, desde então, a RCT tem 

promovido o debate de temas relevantes ao mundo do trabalho, tais como: 

desigualdade, saúde do trabalhador, negociação coletiva e flexibilização do trabalho. 

Divulgou amplamente textos de membros da comunidade acadêmica, dirigentes 

sindicais e técnicos.  

Durante o ano de 2017, a RCT lançou três edições, passando a ser publicada 

quadrimestralmente, de acordo com a decisão tomada na reunião do Conselho Técnico 

Científico da Escola DIEESE de Ciências do Trabalho realizado em dezembro de 2017. 
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Após a reunião do Conselho Técnico Científico, a revista também incorporou um novo 

formato de divulgação, a partir de inserções mensais no site da Escola DIEESE e ampla 

divulgação para estudiosos do tema e do movimento sindical. Por indicação daquele 

Conselho, o processo de indexação passou a ser ampliado. Para isso, as informações 

atualizadas da revista foram enviadas ao Latindex e DOAJ e submetidas a novos 

indexadores. Oportunamente, ser§ feita a inclus«o de duas sess»es: a sess«o ñhist·ria do 

DIEESEò (ou documentos ñhist·ricosò), para divulgação de documentos da instituição e 

a sess«o ñentrevistas/coment§riosò para debates curtos feitos por especialistas e/ou 

dirigentes sindicais sobre temas atuais. 

Durante o ano de 2017, foram lançadas três edições. Na edição de número 7 

(sete), a RCT abordou a relação entre pobreza e mercado de trabalho, desenvolveu um 

debate acerca do desemprego, observou estatísticas recentes das flutuações do emprego 

no Brasil e apresentou uma profunda exposição sobre a macroeconomia e o mercado de 

trabalho nesse país. O Dossiê RCT número 7, lançado em fevereiro de 2017, ficou com 

o seguinte formato:  

Dossiê O mercado de trabalho no Brasil 

Dossiê 

Pobreza Monetária e Multidimensional no Brasil: estimativas aprimoradas para 

análise do papel das políticas sociais de 1992 a 2014. Paulo de Martino Jannuzzi, Júlio 

César Gomes Fonseca. 

Desemprego e procura de trabalho. Alguns desafios. Nadya Araujo Guimaraes. 

Desempenho recente do mercado de trabalho no brasil: Uma avaliação da 

profundidade da crise econômica, Fernando Duca. 

Macroeconomia e mercado de trabalho: as principais teorias e o Brasil 

contemporâneo. Pedro Paulo Zahluth Bastos. 

 

Artigos livres 

 

Fordismo: progresso ou subalternização? - José Mario dos Santos. 

Análise da iluminância no ambiente de trabalho - Julia Carolina Athanázio-

Heliodoro, Darlin Gonzalez Zaruma, Camyla Heckler Pupo e Paulo Torres Fenner. 

 

Ensaios 
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Prazer-Realidade e Atividade Trabalho: Rabiscos às margens de Mal-estar na 

Civilização (1930) de Sigmund Freud - Lelita Oliveira Benoit. 

A produção da vida - Suzanna Sochaczewski. 

A segunda edi«o publicada em 2017 tratou do ñmovimento sindical no s®culo 

XXIò. Nas ¼ltimas d®cadas, o movimento sindical passou a encarar as transforma»es 

profundas ocorridas no mundo do trabalho. Flexibilização do trabalho, 

desregulamentação das relações laborais, precarização e fortes investidas contra a 

representação dos trabalhadores são algumas características que se tornaram frequentes 

no mundo do trabalho das últimas décadas. Os editores buscaram proporcionar uma 

reflexão a partir de uma abordagem interdisciplinar para tratar dos impactos dessas 

transformações nas organizações dos trabalhadores.  

Dossiê 

 

Os caminhos do sindicalismo nos anos 2000. José Dari Krein, Hugo Dias. 

Tendências da ação sindical no Brasil do século XXI Leituras e interpretações à 

luz do debate sobre o sindicalismo no período 2003-2015. Thamires Cristina da Silva, 

Luis Augusto Ribeiro da Costa, Sirlei Márcia de Oliveira. 

Gênero e Trabalho no Brasil: Os desafios da desigualdade. Marcia de Paula 

Leite. 

A quinta onda tecnológica e os trabalhadores: novas estratégias e desafios do 

sindicalismo no setor bancário brasileiro. Bárbara Vallejos Vazquez, Gustavo Machado 

Cavarzan, José Dari Krein. 

 

Artigos 

 

Da escravidão à proletarização: A historiografia do trabalho em busca dos 

professores e as contribuições da História da Educação. Mariana Esteves de Oliveira. 

 

A terceira edição da revista, publicada em dezembro de 2017, tratou de 

ñTrabalho e Tecnologiaò. Era inten«o discutir temas recentes no mundo do trabalho, 

tais como: ñInternet das coisasò, ñind¼stria 4.0ò e ñnew manufactoryò, termos e 

conceitos que se apresentam no processo de reestruturação da produção. O dossiê 

buscou responder algumas questões: Qual é o papel da tecnologia na mudança das 

formas de emprego de mão de obra, precarização das condições de trabalho, extinção de 

postos e na elaboração de formas ampliadas de controle dos trabalhadores? Os textos 

recebidos e aprovados discutiram profundamente as questões. 
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Dossiê 

 

Sobre Inovação Tecnológica, Tecnologia Apropriada e Mercado de Trabalho. 

Anita Kon. 

Reestrutura«o do campo e o fetichismo da ñrevolu«o verdeò. Henrique Tahan 

Novaes. 

Contribuições para análise da tecnologia e do trabalho na indústria de construcao 

naval brasileira. Claudiana Guedes de Jesus. 

As relações de trabalho no setor sucroalcooleiro nordestino no seculo xxi: 

modernização e permanência da superexploração do trabalho. Carlos Augusto Couto 

Xavier, Márcia de Lima Pereira Couto, José Raimundo Trindade. 

Tecnologias 4.0 nos bancos e os impactos no emprego bancário. Vivian 

Machado Rodrigues.  

Videovigilância e punição no trabalho. Leonardo José Ostronoff. 

 

Artigos 

 

A inserção das mulheres no Ramo Metalúrgico: uma década de avanços, 

desigualdades e lutas. Caroline Gonçalves, Cristiane Tiemi Ganaka. 

 

Ensaios 

 

Progresso Tecnol·gico, ñModerniza«oò Trabalhista e Desenvolvimento para os 

Trabalhadores: quais e para quem são as possibilidades? Gabriel Quatrochi Carvalho, 

Pedro Vaz Do Nascimento Almeida. 

 

Resenhas 

 

Resenha: a quarta revolução industrial / Klaus Schwab; tradução Daniel Moreira 

Miranda ï São Paulo: Edipro, 2016. Ricardo de Melo Tamashiro, Cristiane Tiemi 

Ganaka, André Cardoso. 

 

 ATIVIDADES DE EXTENSÃO DA ESCOLA DIEESE DE CIÊNCIAS DO TRABALHO  

  

 A CPA pode atestar que a Escola DIEESE oferta a todo público e a seus 

estudantes, a oportunidade de discutir com convidados de alto gabarito, interlocutores 

de nível nacional e internacional, temas da conjuntura nacional e internacional, de 
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interesse científico. Esses eventos proporcionados pela Escola DIEESE de Ciências do 

Trabalho também contribuem para o cumprimento da carga horária das atividades 

complementares dos alunos, necessárias para a conclusão do curso de graduação.  Para 

tanto, no ano de 2017, a Escola DIEESE ofereceu para todos os alunos matriculados na 

graduação, a oportunidade de fazer gratuitamente um curso de extensão por semestre. 

Em 2017, a Escola DIEESE realizou as seguintes atividades de extensão: 

 

Curso de extensão -Marketing Sindical  

 

A Escola ofertou o curso de extensão: Marketing Sindical, voltado para 

dirigentes e assessores sindicais, com carga horária de 16 horas. As aulas foram 

presenciais e realizadas em dois dias. No ano de 2017 foram formadas três turmas deste 

curso na sede da Escola DIEESE: a primeira atividade ocorreu nos dias 20 e 21 de junho 

e contou com a presença de 88 alunos; a segunda turma ocorreu nos dias 26 e 27 de 

junho com a participação de 72 pessoas; e a última turma, nos dias 25 e 26 de outubro 

com a presença de 66 alunos. 

 

Curso de extensão - Reforma Trabalhista  

 

A IES ofereceu o curso de extensão Reforma Trabalhista: desafios para o 

Sistema de relação de Trabalho. Com uma carga de 16 horas, o curso foi ministrado 

pelo professor da Escola DIEESE, Carlindo Oliveira. Foram abertas ao longo do ano, 

cinco turmas, cada uma com aproximadamente 30 alunos. 

 

Curso de extensão: China, 2017-2020: impactos sobre salários e empregos no 

Brasil 

 

Na data de 23 de junho ocorreu o curso de extens«o ñChina, 2017-2020: 

impactos sobre salários e empregos no Brasilò, ofertado para todo o p¼blico, e que 

contou com a participação de 43 alunos. O curso teve uma carga horaria de 8 horas, e 

foi ministrado pelo geógrafo e mestre em Estado, Governo e Políticas Públicas, 

Vladimir Milton Pomar. A atividade foi presencial e foi realizada na sede da Escola 

Dieese.  
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Curso de extensão: Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil ï 

MROSC 

Em parceria com o Instituto Integra para o Desenvolvimento e a Caritas 

Brasileira Regional São Paulo, foi realizado o curso de extens«o ñMarco Regulat·rio 

das Organizações da Sociedade Civil ï MROSC, que teve como foco o planejamento e 

gestão. A carga horária do curso foi de 40 horas, divididas em 32 aulas presencias no 

mês de junho de 2017.  

Curso de extensão: Ampliando o Poder das Lideranças Femininas 

Foi realizado nos dias 02,03, 09 e 10 de agosto pela Escola DIEESE de Ciências 

do Trabalho o curso ñAmpliando o poder das Lideranas Femininasò. A atividade foi 

voltada para lideranças femininas dos movimentos sindical e social. As aulas foram 

ministradas pela socióloga e doutora em educação Maysa Dias Garcia para um total de 

27 mulheres participantes.    

 

Curso de extensão: História do Movimento Sindical 

 

A Escola DIEESE realizou nos dias 14, 15, 16 e 17 de agosto de 2017, o curso 

de extensão História do Movimento Sindical, voltado para o movimento sindical, 

estudantes de graduação e interessados em debater o tema. O curso foi ministrado pelo 

professor da graduação, Samuel Souza, doutor em História Social do Trabalho. A 

atividade contou com a presença de 25 pessoas. 

 

Curso de extensão: O Regime Geral da Previdência Social 

Foi promovido no dia 18 e 19 de setembro de 2017, o curso de extensão 

ñRegime Geral da Previd°ncia Social (RGPS) e a Reforma da Previd°nciaò na sede da 

Escola DIEESE em São Paulo. O curso contou com a participação de 25 alunos e foi 

ministrado pelo consultor previdenciário Luciano Fazio. Com carga horária de 16 horas, 

este curso de extensão teve como objetivo debater os princípios teóricos e a legislação 

da Previdência Social Brasileiras.  

 

Semana do Trabalho 

A Escola DIEESE de Ciências do Trabalho propõe aos seus estudantes, 

semestralmente, a realização de debates em torno de temas que afetam a sociabilidade 
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de maneira geral e, especificamente, as relações de trabalho. No primeiro semestre de 

2017, o tema escolhido foi: ñA Gente não quer só comidaò. A semana ocorreu de 15 a 

19 de maio 2017, com a participação de especialistas convidados: 

Programação: 

 

15/05 ï A moradia e o direito á cidade: desafios  

Raquel Rolnik (USP) 

 

16/05 ï Arte útil: Observar e absorver  

Eduardo Marinho 

 

17/05 ï Narrativa dos 35 anos da Comissão de Fábrica da Ford ABC 

Mário Salemo (USP) 

 

18/05 ï Sonho e Criação: elementos eróticos das políticas  

Tales Abô S§ber  

 

19/05- Sarau Musical- Cultural: A gente não quer só comida, a gente quer festa e muita 

alegria  

Encerramento organizado pelos alunos do DIEESE  

 

      No segundo semestre de 2017, o tema abordado foi: ñLutar e Resistir: mudanças no 

mundo do trabalho e desregulamentação dos direitos sociais e trabalhistaò. 

 

Programação: 

 

21/11 ï O Brasil da Reforma Trabalhista.  

Clemente Ganz Lúcio (diretor técnico do DIEESE) 
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22/11 ï Grandes Fortunas e Enfraquecimento da Democracia. 

Antônio Davi Cattani- (UFRGS) 

 

23/11 ï As Histórias de Lutas das Trabalhadoras e dos Trabalhadores: O entreguerras e 

o golpe de 1964. 

Glaucia Cristina Candian (PUC) 

Fernando Teixeira da Silva (UNICAMP) 

 

24/11 O Capital: Proibida entrada exceto para negócios 

- Apresentação teatral do Grupo Arlequins  

Nas edições da Semana do Trabalho no ano de 2017 foi criado um grupo de 

voluntários que ficou responsável pela sistematização das conferências e debates. O 

objetivo foi promover um maior engajamento dos estudantes nas atividades, bem como 

divulgar para os demais alunos a semana do trabalho, com posterior publicação das 

sistematizações na Revista Ciências do Trabalho. 

 

Outras Atividades da Escola DIEESE de Ciências do Trabalho- conferências, 

seminários, palestras e semana do trabalho. 

 

Durante todo o ano de 2017 foi realizado um trabalho para tornar possível a 

continuidade do funcionamento e fortalecimento da Escola DIEESE de Ciências do 

Trabalho.  A IES promoveu no dia 23 de maro, a Confer°ncia ñO Trabalho de 

Cuidador no Contexto de Crise Econ¹micaò com a professora Helena Hirata ï Diretora 

de Pesquisa emérita do CNRS, o evento ocorreu as 19h00 no auditório da Escola. 

Na noite de 27 de abril ocorreu a ñConferencia Trabalho no Sul Global ï 

Neoliberalismo e Lutas Sociaisò. A atividade foi realizada no auditório da Escola, pelo 

professor Ruy Braga. 

A Escola de Ciências do Trabalho promoveu no dia 17 de maio, o lançamento do 

livro ñA História de Luta dos Trabalhadores na Ford São Bernardo do Campo 1981 -

2016ò, os autores Alberto Eulálio e João Ferreira, metalúrgicos aposentados que 

fizeram parte da Comissão da Fábrica da Ford ABC, participaram do debate. 
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A Escola DIEESE de Ciências do Trabalho promoveu na noite de 10 de outubro, 

a Conferencia ñO Golpe Trabalhista e a Rebeldia do Precariadoò, o tema foi abordado 

pelo sociólogo Ruy Braga, e o evento ocorreu na sede da IES. 

 

PRODUÇÃO DO CORPO DOCENTE DA ESCOLA DIEESE   

 Os docentes da Escola DIEESE de Ciências do Trabalho são convidados a 

participar de diferentes eventos acadêmicos, de pesquisa e extensão voltados ao mundo 

do trabalho. Suas experiências são compartilhadas pelo corpo docente e discente da 

Escola, contribuindo assim com a produção de conhecimento no curso de Ciências do 

Trabalho.  

PUBLICAÇÕES :  

SEABRA, Adriana. Quem não trabalha direito não merece boa paga".  

Anais do IX Encontro Nacional da REDESTRADO  

 

SEABRA, Adriana. Imagens do professor e do ensino de Língua Portuguesa nos jornais 

Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo. Anais da 38 Reunião Nacional da ANPED 

(ISSN 2447-2808)  

 

OLIVEIRA, Sirlei M; Silva;Thamires, Ribeiro, Luis Augusto, Tendências da Ação 

Sindical no Brasil e no século XXI: leituras e interpretações à luz do debate sobre o 

sindicalismo no período 2003-2015, in RCT n. 8. (2017) 

 

OLIVEIRA, Sirlei; Silva, Thamires; Filgueiras, Renata M., Os riscos na saúde do 

trabalhador em teleatendimento no Brasil: fragilidade da intervenção sindical e campo 

regulatório refratário. http://abet2017.com.br/world-news/anais-2017/anais-gt9-saude-e-

trabalho/ 

 

Camargos, Regina Coeli; Marcolino, Adriana; Costa, Luís Ribeiro. Terceirização sem 

limites: impactos na negociação coletiva. Anais do XV Encontro Nacional da ABET. 

Disponível em:  http://abet2017.com.br/world-news/anais-2017/anais-gt4-

reconfiguracoes-do-trabalho/ 

 

PARTICIPAÇÃO EM EVENT OS: 

Alternativas de Processo Produtivo e Geração de Renda, no 22º Congresso Brasileiro 

de Economia, de 06 a 08 de setembro de 2017, em Belo Horizonte - MG. 

http://abet2017.com.br/world-news/anais-2017/anais-gt9-saude-e-trabalho/
http://abet2017.com.br/world-news/anais-2017/anais-gt9-saude-e-trabalho/
http://abet2017.com.br/world-news/anais-2017/anais-gt4-reconfiguracoes-do-trabalho/
http://abet2017.com.br/world-news/anais-2017/anais-gt4-reconfiguracoes-do-trabalho/
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XV Encontro da Associação Brasileira de estudos do Trabalho - ABET  que ocorreu 

no Rio de Janeiro de 06 a 09/09. 

 

IX Encontro Nacional da REDESTRADO (Rede de Estudos do Trabalho Docente), 

(Encontro Nacional) 

Universidade de Campinas - Unicamp - Novembro/2017 

Título da Comunicação: "Quem não trabalha direito não merece boa paga"  

 

38 Reunião Nacional da ANPED (Associação Nacional da Pós-Graduação em 

Educação), (Congresso  Nacional) 

Universidade Federal do Maranhão - UFMA - Outubro/2017 

Título da Comunicação: Imagens do professor e do ensino de Língua Portuguesa nos 

jornais Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo.  

 

XIII ELPLE - Encontro da linha de pesquisa Linguagem e Educação. (Encontro 

Local) 

Universidade de São Paulo - Maio/2017 

Título da Comunicação: ASSASSINOS, PREGUIÇOSOS, TROGLODITAS. 2017.  

 

I EIAELPSI - Encontro Internacional da área EDUCAÇÃO, LINGUAGEM E 

PSICOLOGIA.  (Encontro Internacional) 

Universidade de São Paulo - Maio/2017 

Tema: A constituição do pesquisador na área de ciências humana. 

Título da Comunicação: ASSASSINOS, PREGUIÇOSOS, TROGLODITAS. 2017. 

 
 

AVALIAÇÃO DAS ATIVIDA DES DE PESQUISA E EXTENSÃO 

 

 Para avaliar as atividades de pesquisa e extensão da Escola DIEESE de Ciências 

do Trabalho, os alunos responderam às seguintes questões no ano de 2017: 

 


